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Situação hídrica do 
Ceará







Propostas 



Situação:

Termelétricas e CSP (siderúrgica) do

Complexo Industrial Portuário do Pécem

consomem mais de 1.000 l/s de água bruta.

Equivalente ao consumo humano de

430.000 pessoas/dia (200 l/pessoa/dia) ou

à 12.000 carros-pipa/dia.

Pior: 50% de desconto na tarifa de água e

contribuição alta para os GEE (aquecimento

global)

Propostas:

1. Parar o fornecimento de água às

termoelétricas e siderúrgica (ou substituir a

fonte hídrica investindo no reuso dos

esgotos da RMF) e ainda acabar com o

subsidio (50%) na tarifa da outorga.

2. Ampliar a tarifa de contingência para

todas as indústrias em operação no CIPP.



Situação:

Desmatamento e queimadas levam à

desertificação.

De 2014 a 2016, as queimadas na

Caatinga cearense aumentaram 50% e o

desmatamento da Mata Atlântica

aumentou em 150%.

Proposta:

Integração das políticas estaduais de

Recursos Hídricos (SRH), Meio Ambiente

(SEMA) e Agropecuária (SDA e SEAPA)

na perspectiva de combate à

desertificação, pela efetivação do Pacto

pelo Ceará Sustentável, parte integrante

do “7 Cearás” do Governo do Estado

assumido em 2015. Não adianta investir

em obras hídricas se continuarmos em

acabar com a capacidade de produzir

água...



CEARÁ %

Rede de água 64,04

Coleta de esgoto 25,17

Tratamento de esgoto 34,50

Perdas de água 41,24

Fonte: Estudo Trata Brasil “Ranking do Saneamento – 2015

Situação:

Proposta:

1. Reduzir o desperdício de água do

sistema CAGECE, com investimentos em

tecnologias e fiscalização.

2. Assegurar recursos financeiros para

implantação de sistema de esgotamento

sanitário nos municípios onde passarão

as obras da Transposição e do Cinturão

das águas.



Situação:

Entre Maio/12 e Maio/17, o numero de

municípios em situação de emergência por

seca diminuiu, passando de 176 para 97.

Ao contrário, o custeio mensal da

Operação Carro-Pipa quase triplicou no

mesmo período, para alcançar mais de R$

20 milhões/mês.

Isto porque o pipeiro precisa se deslocar

cada vez mais longe para encontrar uma

fonte de água potável, em decorrência da

exaustão dos reservatórios na sede

municipal.

Ao mesmo tempo, crescem as

reclamações e denuncias por distribuição

de água contaminada, decorrente do uso

de agua bruta, já que as concessionárias

tem cada vez menos capacidade de oferta

de água tratada.



Proposta:

Assegurar R$ 6 milhões para a CAGECE

comprar as 20 ETAs moveis que constam

do Plano de Convivência com a Seca do

Governo do Estado desde 2015.

A unidade móvel foi desenvolvida para ser

usada com qualquer tipo de água e fonte,

podendo dessalinizar água do mar ou

até descontaminar água poluída por

contaminantes físicos e bacteriológicos.

A unidade permite tratar 5.000 litros/hora.

O sistema atende uma população de até

17.000 habitantes em situação de

emergência (na base de um consumo de

3 litros/pessoa/dia) ou uma população de

600 habitantes em situação normal,

incluindo múltiplos usos tais como

consumo humano, banheiros, cozinha,

lavanderia, etc (na base de um consumo

de 100 litros/pessoa/dia).
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